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RESUMO: O estresse ocupacional em profissionais da segurança pública tem se tornado 

um problema cada vez mais frequente, afetando diretamente a saúde física, emocional e 

social desses trabalhadores. O presente estudo teve como objetivo compreender os 

impactos do estresse ocupacional na vida de agentes de segurança pública, considerando 

fatores relacionados às condições de trabalho, pressão institucional e exposição constante 

a situações de risco. A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão de literatura, 

de caráter qualitativo e descritivo, utilizando artigos científicos, dissertações e livros 

relacionados ao tema. Os resultados demonstraram que o estresse prolongado pode 

contribuir para o desenvolvimento de ansiedade, depressão, síndrome de Burnout, 

alterações emocionais e prejuízos no desempenho profissional. Também foi observado 

que a falta de suporte psicológico e as condições inadequadas de trabalho intensificam o 

adoecimento mental desses profissionais, tornando necessária a criação de políticas 

públicas voltadas à promoção da saúde mental na segurança pública. 
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PALAVRAS-CHAVE: Estresse ocupacional. Segurança pública. Saúde mental. 

Burnout. Qualidade de vida. 

OCCUPATIONAL STRESS IN PUBLIC SECURITY PROFESSIONALS: A 

MULTIDIMENSIONAL ANALYSIS 

ABSTRACT: Occupational stress among public security professionals has become an 

increasingly frequent problem, directly affecting the physical, emotional, and social 

health of these workers. This study aimed to understand the impacts of occupational stress 

on the lives of public security agents, considering factors related to working conditions, 

institutional pressure, and constant exposure to risk situations. The research was 

developed through a qualitative and descriptive literature review using scientific articles, 

dissertations, and books related to the topic. The results showed that prolonged stress may 

contribute to the development of anxiety, depression, Burnout syndrome, emotional 

changes, and reduced professional performance. The study also identified that the lack of 

psychological support and inadequate working conditions intensify mental illness among 

these professionals, highlighting the need for public policies focused on mental health 

promotion in public security. 

KEYWORDS: Occupational stress. Public security. Mental health. Burnout. Quality of 

life. 

 

INTRODUÇÃO 

Agentes de segurança pública, no geral, são acometidos por inúmeros problemas 

de estresse devido à sua rotina operacional, que envolve diversos fatores que afetam 

diretamente o desenvolvimento de problemas psicológicos, gerando, assim, o estresse 

ocupacional (Silva et al., 2024).  

Muitos desses profissionais passam por situações extremas no cotidiano de 

trabalho, o que afeta diretamente sua saúde mental, acarretando o desencadeamento de 

estresse crônico, bem como o desenvolvimento de depressão, impactando diretamente o 

desempenho de suas atividades operacionais (Lima, 2019).  

Apesar de a literatura internacional já pesquisar o estresse ocupacional em 

profissionais de segurança á muitos anos, no Brasil o estudo desse tema ainda é 

relativamente recente e carece de maior desenvolvimento e aplicabilidade, tendo em vista 

os inúmeros afastamentos de agentes de segurança por estresse ocupacional (Bezerra; 

Minayo, 2013; Santosa et al., 2026). 
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O compreendimento desse problema é fundamental para o estabelecimento de 

medidas relacionadas à aplicação de políticas públicas nesses serviços (Merege e Bianchi, 

2025). Considerando a essencialidade desses profissionais na sociedade, é imprescindível 

que estejam mentalmente bem para realizar suas funções operacionais com estabilidade, 

protegendo a população (Esteves et al., 2023). 

Agentes de segurança pública enfrentam situações extremas em seu cotidiano, que 

vão desde o salvamento de crianças em casos de afogamento, como ocorre com o Corpo 

de Bombeiros, até o atendimento de ocorrências envolvendo homicídios e abuso infantil, 

comuns na atuação das polícias militar e civil (Soares; Rodrigues; Pimenta, 2021). A 

intensidade e a especificidade de cada circunstância impactam diretamente a saúde física 

e mental desses profissionais (Gasparetto et al., 2025). 

As demandas operacionais dos agentes de segurança são particularmente 

estressantes e instáveis, o que gera elevada sobrecarga física e emocional nesses 

profissionais (Mendonça et al., 2018). Esses fatores, muitas vezes incontroláveis, 

contribuem diretamente para o desenvolvimento de transtornos mentais, como a 

depressão, podendo, em casos mais graves, evoluir para o surgimento de pensamentos 

suicidas (Marcondes e de Laat, 2021). 

Muitos estudos relatam que o estresse prolongado pode causar danos 

significativos e, em muitos casos, irreversíveis, levando ao desenvolvimento de 

depressão, ansiedade e problemas cardiovasculares (Cruz; Peixoto, 2025). Esse cenário 

impacta negativamente não apenas a qualidade de vida do profissional, mas também sua 

capacidade de desempenhar suas funções de forma eficaz, gerando prejuízos tanto para o 

indivíduo quanto para toda a sociedade, que depende desses profissionais em pleno 

equilíbrio físico e mental (Santos; Souza; Rocha, 2023). 

O estresse em agentes de segurança não causa danos somente em suas atribuições 

profissionais, esse problema percorre e afeta diretamente as relações interpessoais, 

causando transtornos psicológicos significativos, como também no desenvolvimento de 

situações de frustração e tristeza extrema (Pelegrini et al., 2018).  
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O objetivo geral deste trabalho é compreender como o estresse ocupacional afeta 

a vida dos profissionais de segurança pública, tanto no âmbito operacional do trabalho 

quanto nas relações interpessoais. 

 

METODOLOGIA 

TIPO DE PESQUISA  

A pesquisa consiste em uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa e 

caráter descritivo. O estudo foi desenvolvido por meio da análise de artigos científicos, 

dissertações, livros e publicações acadêmicas relacionados ao estresse ocupacional em 

profissionais da segurança pública. O objetivo foi compreender os impactos desse 

problema na saúde física, emocional e profissional desses trabalhadores, além dos fatores 

que contribuem para o desenvolvimento do estresse no ambiente de trabalho. 

 

AMOSTRA 

A amostra foi composta por estudos científicos publicados em bases de dados 

nacionais, envolvendo pesquisas sobre estresse ocupacional, síndrome de Burnout, 

ansiedade, depressão e saúde mental em policiais, bombeiros e demais profissionais da 

segurança pública. Foram utilizados materiais publicados principalmente nos últimos 20 

anos, buscando reunir informações atuais e relevantes sobre o tema. 

 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Foram incluídos artigos, dissertações e livros publicados em língua portuguesa, 

disponíveis na íntegra e relacionados ao estresse ocupacional em profissionais da 

segurança pública. Também foram selecionados estudos que abordavam fatores 

emocionais, psicológicos e condições de trabalho desses profissionais. 

Foram excluídos trabalhos duplicados, estudos incompletos, publicações sem 

relação direta com o tema e pesquisas voltadas para outras categorias profissionais que 

não pertenciam à área da segurança pública. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

CONCEITO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

Em uma sociedade como uma democracia saudável, a segurança pública, em todas 

as suas vertentes, faz parte de uma engrenagem elementar para o desenvolvimento 

pulsante de um país livre e independente (Faiad et al., 2018). Ou seja, a segurança pública 

está diretamente ligada à liberdade de pensamento, sendo também uma condição 

necessária para a estabilidade democrática de qualquer país livre (Santos, 2024). 

A segurança pública, de modo prático, tem como objetivo garantir a ordem e 

segurança de toda a sociedade (Jacinto e Zuin, 2024). Em determinados casos, pode ser 

necessária a utilização da força para a execução dessas operações, por meio de ações de 

repressão, a fim de assegurar a manutenção da ordem e das práticas legais no convívio 

social (Fagundes; Freitas, 2024). 

A segurança pública não se limita apenas às forças policiais, sendo composta 

também por outras instituições fundamentais, como o Corpo de Bombeiros e a Defesa 

Civil, que desempenham papéis essenciais na proteção da sociedade (Soares et al., 2026). 

Enquanto o Corpo de Bombeiros atua no combate a incêndios, resgates e atendimentos 

de emergência, a Defesa Civil trabalha na prevenção e na resposta a desastres naturais 

(Freire et al., 2025). 

Os profissionais considerados integrantes das forças de segurança pública 

brasileira são os membros dos órgãos elencados no art. 144 da Constituição Federal 

Brasileira (1988): I - polícia federal; II - polícia rodoviária federal; III - polícia ferroviária 

federal; IV - polícias civis; V - polícias militares e corpos de bombeiros militares. VI - 

Polícias penais federal, estaduais e distrital (Fraga et al., 2024, p. 5).  

A segurança pública não deve ser vinculada somente à ação do governo, é 

fundamental que toda a sociedade exerça, de modo democrático, sua participação, com o 

objetivo de ampliar o debate e garantir que as demandas de toda a população sejam 

ouvidas de forma prática e integrada (Sousa; Polari, 2025). 

As políticas públicas no âmbito da segurança muitas vezes decorrem de 

necessidades amplas da sociedade, sendo fundamentais para o planejamento das ações 
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(Catole et al., 2025). No entanto, também é essencial considerar as necessidades 

individuais em cada caso específico, com o objetivo de padronizar as ocorrências e, dessa 

forma, prevenir demandas, atendendo de maneira mais eficaz toda a sociedade (Santo et 

al., 2026). 

Os serviços de segurança pública não podem ser vistos apenas como ações de 

repressão, mas também como parte do desenvolvimento de medidas preventivas, por 

meio da elaboração e implementação de políticas públicas (Silva; Souza; Santos, 2022). 

Essas ações visam estabelecer condições adequadas para a condução segura das 

ocorrências, promovendo uma atuação mais eficaz e integrada na proteção da sociedade 

(Jacinto e Zuin, 2024). 

 

ESTRESSE 

Atualmente, a sociedade está cada vez mais estressada, e os fatores que 

contribuem para esse problema são inúmeros, variando desde a correria do cotidiano que 

cada pessoa enfrenta até o acúmulo de informações acessadas ao longo do dia, muitas 

vezes por intermédio das redes sociais (Jesus; Felippe; Silva, 2021). 

Paiva (2015) caracteriza o estresse como alterações que influenciam na tomada de 

decisões, principalmente em situações que necessitam de condições físicas e mentais 

emocionalmente estáveis, prejudicando seriamente a capacidade funcional, aumentando 

a tensão e causando desequilíbrio emocional. 

Diversos estudos têm buscado compreender os motivos do estresse na 

humanidade, já que esse termo é amplamente abordado na atualidade (Urbani; Jesus; 

Cozendey, 2019). A sociedade tem sofrido com esse problema, que afeta 

significativamente a saúde mental, acarretando transtornos como depressão e ansiedade 

(Lopes et al., 2025). 

O estresse, por si só, não é considerado uma patologia (Cruz; Peixoto, 2025). De 

modo prático, o organismo se prepara por meio do estresse para situações que exigem 

maior atenção fisiológica e adaptação (Cavagnolli; Machado, 2024). No entanto, diversos 
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estudos apontam que o estresse prolongado pode acarretar vários problemas à saúde 

(Grillo; Pinheiro; Ricardo, 2021). 

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, o mundo atualmente vive uma 

epidemia de estresse em diversos países, muito em decorrência do acúmulo de 

informações ao qual as pessoas estão expostas na sociedade contemporânea (De Almeida 

e Chaves, 2021). Redes sociais, e-mails, atualizações constantes e demandas pessoais têm 

afetado diretamente a saúde da população (Guedes; Santos; Nobre, 2022). 

O estresse prolongado acarreta maior fadiga crônica, especialmente em pacientes 

com sintomas de depressão e ansiedade (Gasparetto et al., 2025). Geralmente, essas 

patologias se iniciam a partir do estresse prolongado, desencadeando maior ocorrência de 

quadros depressivos e prejudicando o cotidiano operacional do agente de segurança 

pública (Bugalho; Neto, 2017). 

 

ESTRESSE OCUPACIONAL 

O estresse ocupacional pode ser definido como o conjunto de alterações 

emocionais que afetam diretamente a qualidade de vida das pessoas, originadas nos 

ambientes de trabalho, causando sofrimento psíquico (Prado, 2016; Abacar; Roazzi; 

Buen, 2017; Guimarães e Prudente, 2026). 

A definição desse tema envolve muitas condicionantes relacionadas à perspectiva 

de cada pessoa, já que a pressão no trabalho pode prejudicar, de forma significativa, o 

desempenho das atribuições do indivíduo afetado, além de acarretar dificuldade em lidar 

com situações de estresse extremo, agravando seriamente o quadro (Almeida et al., 2018; 

Silva et al., 2026). 

O estresse ocupacional envolve a incapacidade da pessoa em lidar com as 

situações cotidianas do trabalho, cuja origem depende de demandas específicas de cada 

contexto, principalmente nos casos da segurança pública, já que esses profissionais estão 

mais propensos a atuar em situações de estresse e, muitas vezes, não planejáveis (Lima, 

2023). 
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A palavra “ocupacional” está condicionada ao contexto do emprego e precisa ser 

abordada de modo específico em todas as suas vertentes (Lima, 2019). A cada ano, mais 

trabalhadores da segurança pública têm sofrido com estresse, depressão e ansiedade, o 

que prejudica suas atribuições, bem como sua qualidade de vida (Lopes et al., 2025). 

A compreensão do estresse ocupacional precisa ser entendida de modo específico 

e amplo, considerando os problemas que pode causar à sociedade, especialmente entre os 

profissionais de segurança pública, que são imprescindíveis para a condução de qualquer 

país (Cavagnolli; Machado, 2024). Esse cenário agrava a situação, tornando necessária a 

implementação de políticas públicas adequadas (Assis; Roza; Silva, 2020). 

O estresse ocupacional afeta o direcionamento das medidas adotadas durante a 

execução do trabalho, o que prejudica seriamente as atribuições dos agentes de segurança 

(Prado, 2026). Por isso, é sempre necessário um acompanhamento cuidadoso desses 

profissionais, especialmente em relação à sua estabilidade emocional e ao quanto isso tem 

impactado suas vidas (Gomes; Lopes, 2024). 

Em casos mais graves, o estresse ocupacional pode avançar para a síndrome de 

Burnout, patologia que tem como característica o esgotamento físico e emocional das 

pessoas afetadas por essa condição (Gonçalves et al., 2025). Diante disso, é necessária a 

adoção de abordagens educativas e preventivas sobre esse problema, a fim de estabelecer 

meios necessários para o tratamento dessas pessoas (Bombarda et al., 2022).  

A síndrome de Burnout surgiu na década de 70, mediante pesquisas do psicólogo 

Herbert J. Freudenberger (Costa; Castro, 2025). Ele constatou que pessoas estavam em 

esgotamento grave, seja emocionalmente e fisicamente, mediante problemas relacionados 

ao trabalho, prejudicando seriamente a qualidade de vida dessas pessoas (Silva et al., 

2026). 

O estresse e o burnout são coisas diferentes, no entanto, pesquisas mais recentes 

sobre o tema indicam que a grande maioria dos casos de burnout tem origem em quadros 

de estresse prolongado, principalmente quando associados à depressão e à ansiedade das 

pessoas afetadas por essa condição (Santosa et al., 2026). 
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O estresse pode ser controlado com medidas mais simples, como momentos de 

lazer, por exemplo, assistir a um show de música ou tirar férias (Merege; Bianchi, 2025). 

No entanto, o burnout, na maioria das vezes, requer afastamento do trabalho e tratamento, 

podendo incluir o uso de medicamentos prescritos por médicos (Esteves et al., 2023). 

As longas jornadas de trabalho, assim como as condições de trabalho, prejudicam 

e intensificam os casos de estresse ocupacional (Soares; Rodrigues; Pimenta, 2021). 

Muitos trabalhadores relatam que a instabilidade que alguns órgãos apresentam, 

principalmente em relação à estrutura, aumenta ainda mais os níveis de estresse 

ocupacional no trabalho (Gasparetto et al., 2025). 

Qualquer trabalhador, independentemente do ramo em que atua, pode apresentar 

estresse e a síndrome de Burnout (Mendonça, 2018). No entanto, pesquisas recentes têm 

relatado um aumento significativo da incidência em profissionais da segurança pública, a 

cada ano, têm ocorrido mais afastamentos desses profissionais em decorrência dessa 

condição (Marcondes; Laat, 2021).  

O burnout pode ser dividido em três etapas: exaustão emocional, 

despersonalização e falta de envolvimento pessoal no trabalho (Almeida et al., 2015). 

Cada uma dessas etapas possui suas características e se desenvolve ao longo do tempo 

em que o trabalhador atua na empresa (Marinho et al., 2018). 

As condições para o aparecimento de burnout são variadas, indo desde a falta de 

valorização salarial, condições físicas inadequadas da empresa e equipamentos 

insuficientes, até a falta de reconhecimento e um ambiente de trabalho hostil, fatores que 

contribuem para o surgimento dessa patologia (Assis; Roza; Silva, 2020). 

Um profissional com a síndrome de Burnout tem suas capacidades profissionais 

diminuídas de modo significativo, deixando de lado condições normais do 

comportamento humano, como a empatia (Junior, 2021). Profissionais diagnosticados 

com essa doença apresentam alterações nas condições emocionais, como a diminuição da 

sensibilidade afetiva (Bombarda et al., 2022). 

O burnout geralmente não ocorre por um único motivo, mas sim por inúmeras 

condicionantes relacionadas ao desenvolvimento das atividades realizadas por aquele 
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profissional, o que gera desconforto no trabalho e expectativas altas, muitas vezes 

impostas sem nenhum critério técnico ou profissional (Cavagnolli; Machado, 2024). 

 

ESTRESSE OCUPACIONAL NA SEGURANÇA PÚBLICA 

O Brasil enfrenta um grave problema social, no qual a criminalidade, em muitas 

cidades, exerce grande poder sobre a população, aumentando a responsabilidade da 

segurança pública perante a sociedade (Cruz; Peixoto, 2025). Esse cenário também 

contribui para a insegurança dos agentes de segurança, tendo em vista a capacidade 

operacional e logística das facções criminosas (Pontes; Gomes, 2025). 

Grande parte dos agentes de segurança pública tem essa profissão como um sonho 

de infância, além da estabilidade proporcionada pelo concurso público (Almeida; Chaves, 

2021). No entanto, no decorrer das atribuições, muitos acabam se deparando com a 

realidade profissional relacionada aos riscos que a profissão impõe, como a morte de 

colegas de trabalho em serviço, situação que provocam reflexões e gera desconforto 

emocional (Lopes et al., 2025).  

A cada ano, mais pesquisas têm sido desenvolvidas a fim de compreender como 

o trabalho influencia na vida e na qualidade de vida das pessoas (Almeida et al., 2016). 

Infelizmente, o mundo atualmente enfrenta, de modo substancial, o aumento do 

afastamento de profissionais da segurança pública por estresse ocupacional, depressão e 

ansiedade (Assis; Roza; Silva, 2020). 

Os profissionais de segurança pública, principalmente nos últimos anos, têm sido 

afetados de modo significativo em relação aos casos de estresse prolongado, o que tem 

impactado suas atribuições profissionais e emocionais, conforme a Tabela 1. 

Tabela 1 - Fatores de estresse em profissionais de segurança pública. 

 

Nº 
Fator de Estresse 

1 Pressão para satisfazer outras pessoas 

2 Horas irregulares de trabalho 

3 Condições de trabalho insatisfatórias 

4 Relacionamento com colegas 

5 Apadrinhamento político 

6 Falta de materiais (armamento, coletes à prova de balas, uniformes etc.) 

7 Uso inadequado do poder 
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8 Risco de vida 

9 Salários inadequados 

10 Locais de trabalho insalubres 

Fonte: Silva et al., 2024. 

 

Os fatores refletem as condições de estresse no trabalho e podem desencadear 

problemas sérios à saúde de cada indivíduo, prejudicando o andamento de suas atividades 

operacionais, como, por exemplo, a diminuição do rendimento no trabalho, casos de 

insônia e ansiedade, além de maior irritabilidade (Jesus; Felippe; Silva, 2021).  

Outro fator fundamental é que o estresse pode causar, em agentes de segurança 

pública, a diminuição da capacidade de memória e concentração (Guedes; Santos; Nobre, 

2022). Esses profissionais precisam manter essas condições em níveis adequados, em 

virtude da complexidade de suas atribuições para a sociedade, no entanto, o estresse 

prolongado reduz drasticamente essa capacidade nesses profissionais (Bugalho; Neto, 

2017; Cruz; Peixoto, 2025). 

Muitos agentes de segurança têm relatado que, em decorrência do estresse, sua 

capacidade funcional é diminuída, com o aparecimento de sintomas como sudorese, 

alterações na qualidade do sono, mudanças gastrointestinais e casos de tontura (Rocha et 

al., 2025).  

 

IMPACTO DO ESTRESSE OCUPACIONAL EM AGENTES DE SEGURANÇA 

PÚBLICA 

O estresse ocupacional em agentes de segurança pública tem aumentado de forma 

significativa nos últimos anos (Lopes et al., 2025). A cada ano, mais profissionais têm 

solicitado afastamento do trabalho por esse motivo, que geralmente representa o início de 

outras patologias, como síndrome de Burnout, depressão e ansiedade (Assis; Roza; Silva, 

2020). 

Muitos agentes de segurança têm alertado sobre a insegurança e a falta de 

condições mínimas para a execução de suas atividades operacionais, causando medo e 
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desconforto na tomada de decisões, aumentando substancialmente a tensão emocional 

(Almeida et al., 2016; Jacinto; Zuin, 2024).  

O entendimento dos fatores que causam o estresse, bem como dos seus impactos, 

é essencial para o desenvolvimento de medidas que auxiliem esses profissionais no 

tratamento relacionado ao aparecimento dos primeiros sintomas, evitando que o quadro 

evolua para depressão e ansiedade (Soares et al., 2026). 

A Tabela 2 evidencia os principais impactos do estresse ocupacional, 

apresentando exemplos relacionados ao cotidiano profissional e suas possíveis 

consequências para a saúde física, mental e operacional dos agentes de segurança pública. 

Tabela - principais impactos do estresse ocupacional em profissionais de segurança pública. 

Impactos do estresse 

ocupacional 

Exemplos Consequências 

Fadiga física e mental Cansaço excessivo após 

jornadas longas 

Esgotamento profissional 

Alterações emocionais Irritabilidade, ansiedade e 

tristeza 

Depressão severa 

Prejuízo na tomada de decisões Dificuldade de concentração em 

ocorrências 

Falhas operacionais 

Problemas no sono Insônia e sono irregular Exaustão crônica 

Isolamento social Distanciamento da família e 

colegas 

Conflitos familiares 

Redução da capacidade 

funcional 

Queda no desempenho 

profissional 

Afastamento do trabalho 

Aumento da tensão psicológica Estado constante de alerta Síndrome de Burnout 

Exposição contínua à violência Contato frequente com 

situações traumáticas 

Transtorno de estresse pós-

traumático 

Fonte: Assis; Roza; Silva, 2020; Lopes et al., 2025; Soares et al., 2026. 

 

A tabela indica de modo direto como o estresse pode causar problemas sérios à 

saúde dos agentes de segurança pública, prejudicando significativamente a condução de 

suas atribuições no trabalho e interferindo em sua vida pessoal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Futino e Delduque (2020) relatam que, a cada ano, os profissionais de segurança 

pública têm apresentado quadros depressivos, solicitando afastamento de suas atribuições 
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profissionais, muitas vezes pela sensação de insegurança em relação às demandas 

institucionais de seu trabalho. 

Almeida (2021), em sua pesquisa, relata que muitas vezes o estresse ocupacional 

em agentes de segurança é tratado com menosprezo por parte da sociedade, o que pode 

gerar consequências gravíssimas quando não tratado no início dos sintomas, esse tipo de 

alteração, a longo prazo, pode influenciar o aparecimento de outras patologias. 

O ambiente de trabalho influência de modo direto nas condições emocionais do 

trabalhador de segurança pública. Santo et al. (2021) relatam que as longas jornadas de 

trabalho, assim como a exposição prolongada em operações de risco, contribuem para o 

descontrole do estresse ocupacional, principalmente pela insegurança que essas 

atividades causam. 

Segundo Back (2021), é essencial a criação de estratégias para o desenvolvimento 

do controle emocional dos profissionais desde o início do treinamento, quando ingressam 

nas instituições de segurança, isso contribuiria de modo decisivo para uma abordagem 

mais educativa, permitindo compreender amplamente como os fatores de estresse 

contribuem para o desequilíbrio emocional dos agentes de segurança pública. 

Guimarães; Junior; De Oliveira (2023) evidenciam em sua pesquisa que o 

processo de adoecimento da saúde mental não ocorre em pouco tempo, sendo necessárias 

investigações mais aprofundadas sobre os processos emocionais e o quanto esses fatores 

podem influenciar a saúde dos agentes de segurança pública. 

Futino e Delduque (2020), assim como Back (2021), concordam que o estresse 

ocupacional prolongado tem dado origem a quadros de depressão severa, diante disso, 

torna-se necessária a criação, dentro dos departamentos de segurança pública, de políticas 

voltadas à saúde emocional desses profissionais, objetivando o diagnóstico precoce de 

patologias emocionais. 

Conforme Dos Santos et al. (2018), muitos policiais e agentes de segurança 

pública, de modo geral, negligenciam os primeiros sinais do estresse ocupacional, 

menosprezando inicialmente os sintomas e buscando ajuda apenas quando ocorre o 

agravamento do quadro, como nos casos de depressão e níveis elevados de ansiedade. 
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Conforme Santosa et al. (2026), a prevalência do estresse muitas vezes é tratada 

como “frescura” por parte dos superiores dos agentes de segurança pública, o que 

prejudica severamente o tratamento, muitas corporações não compreendem o quanto esse 

problema pode influenciar diretamente o cotidiano e o desempenho desses profissionais. 

A alta demanda de trabalho, assim como a falta de condições estruturais, afetam 

diretamente o psicológico e a condição operacional dos agentes de segurança, tendo em 

vista a necessidade constante de excelência profissional, afirmam Forcellini et al. (2023), 

esse cenário tem prejudicado significativamente a prestação de serviços desses 

profissionais. 

Segundo dados publicados por Junior (2021), 20,8% dos profissionais de 

segurança pública pesquisados relataram sentir-se pressionados e estressados de maneira 

excessiva, causando transtornos em suas vidas pessoais e profissionais, na mesma 

pesquisa, os profissionais entrevistados também relataram exaustão proveniente do 

trabalho e da elevada pressão institucional. 

 

CONCLUSÃO  

Os dados evidenciam que o estresse ocupacional em agentes de segurança pública 

tem aumentado de modo preocupante nos últimos anos, comprometendo 

significativamente a qualidade de vida, a saúde mental e o desempenho profissional 

desses trabalhadores. 

O estresse ocupacional é a porta de entrada para outras patologias, como a 

depressão e a ansiedade, e, quando não diagnosticado no início, pode agravar 

consideravelmente o quadro do agente operacional, afetando o desenvolvimento de suas 

atividades profissionais. 

A resolução desse problema é complexa e necessita da integração da sociedade e 

das instituições para o estabelecimento de políticas públicas com o objetivo de cuidar da 

saúde mental desses imprescindíveis profissionais para a sociedade. 
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